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:0 POltO deMormugão
,
,é, huje�'lx,pIO'f'8dQ intelnunente' �POf nós·

f.

(urso de MiUcionos
T n;,mitH)U mais um Curso

de SJlr.get).t�s Milician0s de
Infantaria.
A cidade, como é natural,

resenée-se no seu movimento
diá'do da fa I tá d€ltl 'lllilicilill@S
q�,e �e'mpie lhe dâo u.�a nota
de vívacídade, sobretudo nas'

ruas centre is, cafés, cinema, etc.

Carn.aval em Tavira

Durante �s dias de Carna­
v'ál haverá bailes de máscaras
no Ginásio, Sociedade Orfeó­
nica, Clube Recreativo 'e 'Fea­
tro António Pinheiro.

Monnm,ento' a.o Pueta
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�ub�(-:¡�ã()
,_ ,

,... �"-'_.t_ • � "".". _ .. �.
"

_ Tr-anapozte'" : 18,152$00
-D. Maria Isabel 'Ribeiro
Larcher- Tavíra . . .'

'Dr.. Armando Cassiano -'

Faro..••...
Prof. Jose António Pi­
nh-eiro Rosa-Lagos. .

Daniel Carlos Flor da
Rosa - Açores'.. .

Celestino dos S . Amaro
Junior - Lisboa . .'.

J(')aquim do Nàscimento
,

Evangelíeta - Luz . ._

Filejpe Jose da Cruz -

4maro Gonçalves .' 20$00
A transportar . 18.M1$00

50$00
,

50$.00 ,

20$00

20$00

20$00

1.0$00
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o a rra'n-he, ... céus moderno
'�

e Sui d! P'orfugal

O Passa�o e o 'Pres,ente Nl:}.da como no grande hurgo carioca exis-
te, capaz de evocar o Passado ,e o Presen­

te" ,numa comovente adoração
de vádads gerações. ndu,m golpe@DortonSlgliériUPErelra '�mágico e surpreza "o que o,
Grande Hot�l Moderno. ÀiAda ¡¡¡¡;;;;;�----===�.....---=�

que Ihe mudassem o nom.e, nada, mesmo nada, nos daría a fé
de 'bl_tpt,isID,p da gra:í;lde .cídade fun'dada por Mem de Sá ant,e os

olhos at,ónitos do almirante francês Villegainhon, do que essa

cidade assim hrot.ada, ao sabor de um Improvise tipicamente
Iisboera e, ainda por dma carioca. O Brasil é suficientemente

/

grande para abrigar, ao mes-------------..--------------i!!JllllIIIIJ!!,I!
mo tempo; diversas raças e lin-

n 18 a' IN 'ri I
"

D
I

I
guas,diversa¡,¡'est-irpes·,dena-

.

n I II�U�J,al u,;1
.,mnllllj,I'URI: �!d�d:!:�a:oe:g:aç�:J��::i�;d::p

, ao longo do seu imenso lito-
.ra] e do seu volumoso inte-
zior, corno se nada fizesse, co­
mo se tudo fOSS$! o passeio de
uma pequena, invisível for­
miga -ria pele,' violácea, apenas
riscada, de um negro elefante,

Se o bretão não conseguiu
arraigar-se, embora protegido.
por forte esquadre, na enorme

baía de São Sebastião do Río
de Janeiro, de espan ta r <fue o

lusitano, acompanhado de um
exército miniatura o tenha fei­
to e conseguido deitar as rai­
zes dó que hoje existe e é já
velho ante El Hi'stória e ante

os homens. Mem de Sá. ter-,

edro governador do Brasil,
com um exército de 120 portu­
gueses e 140 fndios auxiliares�
partiu de São Paulo p�ra fun-,
dar o Rio de Janeiro. empr�sa

'

que os próprios' franceses de
Villegainhon haviam acoine­

tido com receio, embóra dispu­
zess,em de muito maior núme­
ro de BllxiHares entre o�. in­

días tamayos, que viviam nas

nas margens do clue, d,urante
muito tempo, se julgou rio e

não simples acidente geográ­
fico.

C.O.
M

extraordin.
'ádo !�tere!-.

se, e com a partrctpe'ção
-

de 84. delegados d'e jor­
nais do centro é sul de

'YIlT \ Portugàl, ef�ctuou-s'e nos

passados dias 26, ,27 e 28 de
Janeiro, em Lisboa, por ini­
ciativa do Secrets riado Nacio­
n'S-1 pe' Informação, Cúltura
Popular e .Tu,rismo, a:i.a ,reu­

nião da Imprensa Regional,

Este ·número foi vJslIdo pe'la
O' e·1 e ga ç ã o d e Cle n ,s-u r a

UUAORO·ALGARVIU
-II Ao muito amigo Vítor (�stela, com um abraço' ·11

M
ANHÃ' clara, luminosa. impressionist,a como

.um.
a pintura

de Besnard . .o combóio parou por momentos.,Ergo a per-

siana corrida da mi- ,. ...

'

-¡;-;- nh,a janela, e pon.ho o ) por António Augusto Santos (--

seu «televIsor» l1.gado "
'

,

com a emissão da ma1;1hã, .

que vai começaF, Os, raios solare.s s_ão os segf!-Íldos que faltam
,

para a hora €'Xaeta. Começam li cammhar na. PIst� do mostrador
para a hora' exlicta do pro,grama, num sprmt h1;181. como um

Zatopek. Dia pleno I '

A orquestra do Sol com a sua" bateria de oiro rasga no 8S­

pa,çv' as notas m.etá.1icas ao fundo - como música. de fund,o -

€m'

ritma Wagneriano, nos primeiros acordes de Rtenze ...
O Algarve como um -artista famoso, anunciado nesse pro-

.

grama, desvenda-se à curiosi-
____• IIiiBI IIi!!III_--- dade. Vem a rir. Olhos azuis,

recortados do mar; .a1mt! de
s,ol, . f--esp1andecente como um

mosaico de (¡iro; coração de
poeta -� eis os traços fisio1;ló­
micos desse CezBr extraordi­
nário, desse pintor estranho,
impre8sionísta, 'luminoso, de
azi,/ú e lumes invulgares. Olho
� SUil ,exposição imensa. Todos
08 quadros expostos são seus
-- gj{.)l'iOS8mente seus.

com (l object;vo de tratar dos
\Hl)hi.�m¡"$ fidis in�tat1tes des­
to>s órg:1os de expansão local.
Não pode, a brIll da verdade,
deixar-St! de salientar a justi­
ça que, deste modo, foi fei'ta a

Ul'�'l 'SêctGt' clu' ínformação que
tantos e valío,sos serviços pres­
'ta ao País, quer dando a <!o­

nhecer aos leitores .do' seu meio
os grandes Bcontedmentos da
vida. nacional, quer defenden­
do com objecthridade e sentido

Continua na 2.8 pãgina

A�
POUCO e ,p�uco, mercê de uma Política nova que san,eou
as nessas Fin'anças, vamos-nos despegando de 'concessões
dadas a Companhias es-, .->-,.----...,..._--__.---.....------,-

- trangeiras', que, al-ém' de ,.
"

A' . t' M" b d 'II�I eneraçõea.nos levevam ren-
'"'por. Pln�o ao a O·

,

di-mentos de riqueza ,·mult-o nos- ,

"
,',

,

,sa� (') p'o�to 'de Morm li$.;ão estava, nesses, CJ1.S9S,.o, 'por cop. tra t� de
-concessâo pa'ra o censteurr e explorar a lmha fe.rrea que o Iíga­
"va à lndi.ia Inglesa. ' Foi essa coricessâo dad�a, em 1881 e para
durar,99 anes. 'Á obra era importante e só em 1888 .se deram
pa·r ter-minadas, sendo o seu custo contearuaImente fixado num

m.ilhão e trezenta� e cineo mil Iibras.
A �,bla era imp'ortante·· mas p.esad,o e''D,0SS0 ((Jil1:a:vgo,-lw.is

tÍ'nhamo� que gar&nÜi {No ao capita] dI:}, Cqlllparihi� I:pglesa,
que era de oitocentas mil li- 11· _

bras; e 6°/� ao . capital adicío­
hai, ¿le que viesse a carecer-se

para executae que ísquer obras
de estl1'bel-eciinerit0 ou am-

.pliação:, "

O sr, MÍ'nistro do Ultramar
,veio t-l'aZer-ilOs .a hoa notícia
.que o eonteectofoí denuncia­
do,. 'p8,ssa'nda -assim

,
o porto

a .ser intei-.::amente explorado
pos-rrés, '

, Portugal� no seu :Emp,ério.
continua a firma-r bem os

seus .passos. '

,

O custo de díspêndío não
n.,os embdTIiç_a a vid� ad:ininiB�
frat-iva des's,a, tão qUfirida, e

cara 'Provinda U1t'l'amarin-a.
T9'dos os p'rc;>Memas da In­

dia se ligam m'!:lÍ's, se possível,
8-0 'Amor q�e .temos a esse
torrão onde llrde. bem acesa,
a fogueira da no'Ssa História,
dila-taadQ-a Ré e o Lmpédo.·
Os sacrifícibs não se medem

q�an:d:o 'há' {ue .g�ardar esse

povo portug'Qes que ilumina o

oriente rioin Ô facho da nossa

cüdHza ção. "

.
,

"'Ao ladó da lndia, vastíssima
mas pobre, 1'16s' queremos a

nossa P�o,ví,1'1diamais enrique­
cÍLla� e mais inteiramente nos­

. sa' t!ln todos os' sen tidos.
'0 problem1i que nos man­

tém/ em guat:da contra as am­

biçõres indús já nos leyou a

um a�ordo para resolver as

'ligaÇ'ões fenoviãrias, co� o

território visinho. Fez-se esse

acordo de 1956, negociando-se
de modo a ass'gurar as rela­
ções< co,m os cacminhos de ferro
que continuam, as vantagens
n��ocia.dli$ ,então, o que per­
mite se enfrente coni seguran.;.
ça a exploração desse caminho
de' ferro:

'

ContJnUI{ na 2.8 p(l.gina

Um deslumbrante celll:irio de amelldoeiroR em flol' !luma pro­
priedade dOB arredores de Tavira. Centenas de árvores em plena
floração, num deste8 dia8 de sol radi(Jso e belo tão vulgares no

Algarve, dão-nos a nítida t:õen8ação da Primaver:,a em plello Ill-
verno. Ei8 o grande cartaz turi8tico do Alga,rve.

11'9 fEV.1959

bairrista os. i-:p:Í:eresses r�g.io­
naís. E fo:ra:m., -so-b;r:etudo, es­
tes dois aspectos que o Secre­
tá,rio Nacíanal de lnformaçi¡o,
sr, PT. César M€lreir� Bl'irptis­
ta, pôs em relevo at) a,};lIdr li
prime.jra sessão, de ,tra'¡'a1J10s,
salientando, a i.llQª. ll.ll'S suas
palavras de satlda&,ãto, a neces-'
sidade de.sses p¡:oblerp.a$ serem
dísCU'tid.QS livJ;em�,nte .p ,e los
presen tes, que ida,m propor,
depois de larga trQ�a de, im-
,pressões, as ,.soluções qu,e lhes
p�recesselll pertinente's. O úni­
co limite que teriam de ter em

con�ide1iação e:ra o"próprio li­
mite das possij,ilidades do Se­
cretariado.
Não quis o sr. Presidente

do Co'nselho deixar tembém,qe
saudar a Im.prel')sa Regiod.al,
:verdadei:r;a escola de jornaiis­
mo, que vive e luta pelo hem
do Pais graças à dedicação �n­
,tusiástica dos seus dirigen tes
e colabora,dores,. inca:nsâveis e

desi:r;tteressados obreiros, ·qge
bem m,eJ;'ecem o reconhecimen­
to da Nação. Por tal motivo,
o Ministro da Presidência, sr.
Dr. Pedro Th,eot�nio Pereira,
recebeu no Pallida de ,S. Ben­
to todos os delegados q'ue, sen­
biljzados e J:'eeonheddos, lhe

Continua na 3," pãgi.na

ij, Ca r�val no Algafv.e
Batalhas de Flores em Loulé.

MO}l,carapatbo .e. S. Butolo­

film de Messlnes

DURANTE os três dias de
Carnaval o Algave estarà'

em fetlta com os seus �belo�
felih'jol'! cm L"u­
lc;. \1.o11carnp:,cho
e S, B' I rtoloO-!cu
d(� Mc,", ... í n¡>M.
O ... turi:-\.t:l>i que

nOt< vi",itanl ue""

(ii qt.1actr.n dê fut ..

guedo.s encontra·
j'ün,diV¡'.'l:><ôeH pur
toda a parte.
Loulé ",crà. 1'('111

dúvida. a grande
¡""IR .de vi",itas
duruflte- o Car­
naval.
Centenas de

excursões 8 ã o

aguardadas' nes­
ta provincia de
chamincs rendi­
loada'S.

'Uárlns' Haussemanes P?dem coli-
,

'

8lr-se por
várias gerações. por diversos
grupos de governantes ligados
entre si por comum a.spiração,
0S P(}l¡tugu:eses €) que, enfim,
acabaram por imitar o célebre
pref.e:ito de Paris 'sob o segun­
do império, o homem que ce­

lehr-izou e fez ultrapassar o

se-u modesto nome 'de barão e

alsacia.no - o barão de Hau­
ss'emane. Co·m ele, entrou o

Rio na ca tegoria. das cidades
irrecusàvelm.ente célebres como
Paris o é hoj.e, depois de o ter

sido na mitologia. Porque o

Rio de Janeiro' tem sabido re­

'novar-se e, das suas cinzas

ardentes, brotam, com rpujan_
�a indesmentivel, a cidade se-

Continua na 2.a pãgina
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" Um lindo tiarro carnavalesco



ALGA"VIOPOVO

"O Porto de Mormugão ESTAMPAS

O hotel que fala do sua própria época
arranha .. céus

Continuação da L" página

O porto de Mormugão não
perdeu, antes aumentou seu

movimento, com a evolução­
da nossa política na India.
Para esta província temos

nós levado, coin todo o nosso

AmoT Lusiadl;l, tudo o que é
capaz de dar uma Nação ve·

lha de tantos séculos e sempre
exemplar na sua coloníæação..
E com esse apego tão vivo

poderosamente se 'tem lá de�
senvolvido a vida da província,
tal como cá a vida nacional. .

Podemos assim enfrentar
bem de cara os encargos a que
a denúncia do contracto de
1881 nos forçará, pois como

contra-parrída nos desobriáa­
mos' das gar�l,ltias de juro que
havíamos assœmído e maís
desenvolveremos o tráfego fer.
roviârío, acrescido' pelo eX·

traordinário, aumento da vida
portuária de,Mormugão.
Consola-nos este passo gran-

,
de da nossa política ultrama­
rina : e, sobretudo, por à India
tão distante estar cada vez

mais perto do nosso coração.
- Na análise .da 'política In­
ternacional estes, passos têm
uma .ímpcrtâncía tão grande
que mal a medimos nós, os:

que passeamos vendo tantas
vezes só aquilo que se passa
.ao nosso redor.

modernoContinuação da 1.a página

Primavera em pleno Inver­
no:-- eis o tema do seu exposi-
torio- ., '

As amendoeiras no seu mi­
lagre de «Branca de neve» ...

-

polvilham os múltiplos verdes
da paisagem, tal como o tem­

po ao envelhecer um destino ..

A neve em floor continua �
cair - em nevão espesso - em

apoteose sobre a_Natureza, sem
contudo gelar os corações, pois
não há frio nesse poesia, nem
sulcos de pés doridos de crian­
ça -- como diria Augusto Gil.
Aq'ui e além há. trechos que

lembram montras de iloristas,
vistes através do visor da mi­
nha janela, decoradas por mãos
de fadas, descidas' da fantasia
dos poetas pela mão do artista.
Outras lembram mantos de ar­
minho, �mantos de rsinhes de
lenda, que piedosos vêm cobrir
os campos, suspensos das has­
tes do al'ft7'oredo.
No «referendo» deste Janei­

ro, a maioria - não esmagado- ,

ra mas ténue - das amendoei­
ras recorda um sonho de neve

à beira mar - um sonho' de
velas brancas e róseas, sonhan­
do mundos para além do
mundo. .

.

Nos múltiplos aspectos 8S

árvores desenham com seus

troncos anatomias que nos fa­
lam de estados de alma, desdé
aquele amendoeira vestida de
bronco, rastejante, quase «pro- _

messe», de Malhoa, numa pa­
lidez doentia, aos bojos cor de
rosu muito airosos de, tufados
de «Menines», de Velssquez;
Aq'ui e além a paisagem sem­

pre apressada, riscando-se na

vidraça, descansa da' orgia flo-
- rida, embebendo-se ern verdes
claros e melancólicos, para vol­
tar de novo a. declamar Garret,
nos versos brancos, em "Ca­
mões», que o Algarve-declama
megistrelmente.
E a procissão estende-se in­

finita, num «Corpos Cristi»,
,

serena, irrepreensível, fazendo
desfila.r «Os Pequenos -Canto­
res«, de Cuca della Robbia «A
Idade Inocente», de ,Reynolds
e «As Meninas» de Velasquez,
rumo ao mar, rumo a Deus,
come via cristã, pelos vastos

, caminhos que vão dar a Roma.
Seguem-se-lhe os verdes for­

tes e melancólicos, mais pesa­
dos e tristes pelo contrsste do
branco e rósso em festa - em

comunhão - como figuras de
monges soleníssimas, como

,«Mulheres Espanbolas», de
Goya, pesadas de Semana
Santa. '

A procissão caminha ..• A(Jui
e ali a.lgumas amendoeiras re­

ta.rdárias, nos seus «toiletes»
das horta.s, retocam-se, ainda
remírando�se nos espelhos ro�
mâ.nticos dos tanq'ues, fugidas
a curiosidade solar entre biom;.
bos de sombras de arvoredo e

outras, em cenas de ,",atteau
autê.nticas� sobre tapetes d�
verde, vicejante, ensaiam um

minuete gracioso, dando as

mãos das ramadas, nttml.l gra­
ça helénica.
Tavira surge-nos enfarinha­

da como um «bal-de-tétes»
ressurgida de uma noite d;
carnaval, polpas róseas, om­

bros de' braços nús, como nas

pinturas de Hamilton. A mul­
tidão das suas amendoeiras
lembra uma onda de espuma
do mar - Walckída espavori-

da do ritmo � que galgou a

terra evadindo-se do oceano

cansada de ser -fúria para s�
converter em poesia.
Outras muito esguias, lem­

bram Massines, Pavlowas ro­

dando, rodando na espiral da
sua vertigem pela «Morte do
Cisne». ,

Conceição. O friso de amen­
doeiras prossegue com algumas
junto ao Almargem, arrega­
çando os seus vestidos de es­

tampado. a pretender atraves­
sar a ribeira,' de pés ao léu.
Outras ainda, menos espessas
na floração, são como Manons
como Gautiers, decotadas até

- à alma deixando ver- a alma e

os pés gentins vestidos de
«nylons» . indiscretos,
No seu despeito visível, as

elierrobeiree robustas, obesses,
vestem dum verde zara�oçano,
melancólico que o contra-luz
enegrece mais ainda e apenas
'os figueirais esqueléticos, cin­
zentos, na visão da distância

.

d
'

traJatn uma cirua que é par-
da sem ser £lor, [ria de inver­
no e de morte.
As

_

estradas esquecem o ne­

gro da sua lutuosa de asfalto
emparedadas- por muros ceie-:
dos, alvinitentes, onde a moci­
dade das amendoeiras se vem

debruçar nos seus vestidos de
tobralcos e valonas, como um

friso de «girls» no coro da
abertura do ana - em reprise
eterna.
Nova revoede de amendoei-

.

res esvoaça na hora da paisa­
gem vindo misturar-se .ao sol
nho da manhã. E o sol.sobe
mais, vai trepando pela escada
luminose como erroiedo artis­
ta de circo até ao trapézio do
zenith, enamorado de tanta be-

'

leze lá. do infinito do «cAapi­
ton» celeste .•.
Vem agorá Cacela, o iim da

apoteose. A paisagem transfi­
gura-se. Começam a avultar ao
fundo a cinza e o roxo dorido
dum horizonte duro - já. alen­
tejano - e toda' a graça se es­

bate. Watteau torna-se Four­
niêr, desenhado em crayon es­

pesso como campo vazio em

fim de debacle. '

As amendoeiras descem ain­
da em cortejo rumo ao mar,
mas mais diluidas no aqui e
além duma poesia vaga. Castro
Marim na escala dos seus ta­

petes-prados deixa contar pe­
los dedos as amendoeiras por
hectare. Taipa crua, rocha ver­

des frios e cinza são ag�ra a

alma da terra q'ue canta ...
Continua a debandada� As

derradeiras amendoeiras àima­
gem dBs' últimos româ;'ticos
descem, descem à mar�em do
Guadiana. São o' ponto final
dum Algarve q'ue apetece re­

capitular, retrocedendo.
As orlas da mata de Monte

Gordo, muito espessas e som­

brias, caie1;n sobre o horizonte
fechando a vista para o mar •.•

São como ..• um pano de boca
caído sobre um acto de Vila­
ret· ..

Faro, 2-2-1959

-o

aptidões o sangue bem conser­
:\Tado dos tropeiros sertanejos
o valor indómito desse cruza­

mento incontível de europeus
bem americanizados -todo es­

se ruído das nações de prol e

em prol das quais se erguem
os arranha céus deManhattam.

Contínuaçãe da t.a página

de de outras mil e uma cida­
des capiraís, todas capitais
como a do Rio - por direito
próprio, irrecusável benefício,
indesmentível brio e satisfa­
ção permanente e constante

preito prestado e jurado ao

hotel de onde brotou e de que
continua a ser a sede e a razão

.

de ser. ,Temos, assim, para
base do nosso geande nome, o

grande hotel moderno, glória
lusíada erguida em torus bra­
sileiras e, .agora mesmo, em

.

vésperas de deixar o litoral
para se internar nas terras e

águas litorais de Cuyabá. rio
gra,nde estado mineiro de mi­
nas gerais, ainda existente so­

bre o futuro que aí, no planal­
to .scnhado para sua plena
expansão e comodidade, possa
ter e conseguir. Nenhuma ou'"

tra terra, a não ser Só Paulo,
a sertaneja e lihda cidade do
Arcebispo se pode tão bem ,

dotada para tudo I
'

Um gigante �e trinta ,No .c�ntr� ,

n ' t d '
do �10 de

e IJ1 I lU BBulreS Janeiro er-

�!.t gue - se o

novo, o gloricso, o enorme
e interminável Grande Ho­
tel Moderno. Gente desem­
poeirada" o carioca de' hoje,

-

fruto de m il cruzamentos,
flor -de tudo o que de su­

perior o Brasil pode produ-
,

air no correr destes cento .e

cinquenta anos de �jda ind�­
pendente, é ainda o mesmo

que, no punhado de gentes -q�e
rodeavam o grande e'inolvi-

.

dável Mem de Sá, souberam
assegurar para ,o B,rasil' e em

nome da civílfzaçâo grandiosa
e rica que brotava de todos es

seus recantos ricos e seivosos,
esse vasto t iardim de oito a

nove milhões de quilómetros
quadrados, darido-Ihe tudo e

ampliando a que já tinha, pa­
ra tornar ampla e próspera a

formidável seiva latente e es- ,

tudante que, hoje, é" £lor de,
atletas e nobre escudo de que
nos orgulhamos e fazemos fé
neste alvoraçar de pat�rnidl_l.de,
em que, sem nos impormos
demasiado, também de,sejamos
ter a nossa parte, o nosso
quinhão e a 'nossa multiplica.­
dora benção.
Serenos, conscientes e com­

petentes, eis (;) que somos, raça' ,

de gente trabalhadora, sim
cheios de primazias e de ce�t�
aeregarrho oznrríporente defei­
tos de quem sabe ma�dar' e.
também, obedecer,' incapazes,
porém, de manchar a palavra
dada ou de misturar a sombra

, de um engano com o díssímu-:
lo de uma facécia.

'

Bnae·sl am Paláll.o I Lá mais
l o n g e ,

por entre as matas escuras dos
seus cafesais ainda por florir,
ergue-se, numa Primavera
eterna, São Paulo, e, só aí, os
três milhões de habitantes já
foram, este ano, ultrapassados.
Ainda que favorecida por ou­

tro conjunto excepcional de
circunstâncias, desde a riqueaa
à mão de obra, qual ificada e

rica da Itália artística, há ain";'
da, a considerar, as iniciativas
Iocais, o espírito de iniciativa
que, depois de São Paulo, per­
tence ao Rio de Janeiro. A
uns seiscentos e pouco mais
quilómetros do império cen­
tral do Café, em toda a vaata
zona dominada pela planta do
cacau, existe, pois, um grandé
centro urbane que, sem pedir
licença a ninguém, cresce com

o ritmo de uma fábrica e mar­

cha com Il velocidade de uma

moderníssima aeronave. São
Paulo é muito e o Rio de J�­
neiro será, ainda, mais. Brasi­
lia,· o nome o diz, tem sangue
de sertanejos, sangue de fun­
dadores de impérios, nas veias,
e é, sendo já, il. flor do Goy�z,
o explendor privilegiado do
que ali se pode fazer, dentro de
unia regra e medida que não
deve sér ultrapassada. Sonho
feito realidade de José Bonifá­
cio da.silva, o grande arcebis­
po. e,. estadista previdente que
adIVInhou o que o Brasil ha­
via de ser, de pequenino que
era, reservando-lhe a grande
assentadeira de cidade privile­
giada de todos nós e nosso em­

pório de especiarias. Das gra­
ças do infante, falam os donai­
res e esplendores do adolescen­
te que hoje é e das suas mil

Um 6ulr�a 8e�es Iluirense
no Lusitano' Futebol Clube

EM virtq.de da n�va lei nâo
permitir os clubes -concor­

rentes a provas oficiais fazer
alinhar, a partir de 1 de Janei-
,ro, jogadores que não tenham
como habilitações mínimas o

exame de 2.° grau, alguns clu­
bes algarvios viram-se assim
privados de vários elementos.
tendo que procurar outros pa­
ra completarem os seus qua­
dros previame!i-�e, des£aIcados.
Entre os inúmeros clubes

nestas condições, encontrá-se
o Lusitano de Vila Real de
Santo António. grupo de gran­
des tradições no futebol portu­
guês, cujos dois guarda-redes
que' conta não têm as habi­
litações exigidas.
Assim os dirigentes vilarea­

lenses desviaram as- suas aten­

ções para a nossa Cidade, na
esperança de encontrarem entre

o que se chama «a narvalbeí­
ra do futebol tavirense», um
elemento que lhe& pudesse re­

solver a aflitiva situação.
Felizmente, ele apareceu e o

Lusitano com o seu novo ele­
mento foi arrancar a Silves a

sua primeira vitória.
Se drsserinos que o novo re­

forço daquele clube, que sé

trata do conhecido e entusiás­
tico desportista tav-irense Amé­
rico Paulino Domingos, ainda
que jogue futehol há alguns
anos, alinhou pela primeira
vez no posto de' guarda redes.
dar-nos-á a impressão que o

.fu tebol tavirense poderia ser

lie muitos quisessem, úma rea�
lidade.
Como ele, outros valores in­

cultos abunda� na nossa ci­
dade, especialmente na classe
juvenil onde existem· elemen­
tos que' se poderiam revelar,
se fossem devidamente orien­
tados.

S�MENTES
'-Para horta, jardins e pastos.
Acabam de chegar as últimas

, novidades para semear nesta

'" época. Lindas flores.
CA�NÀ"ÀL

Serpentinas, Confetti, Más­
caras, Surprezas. O maiór

sortido.,
À f3 f N [) A S' para 19-(j\}

De escritório, de aljibeira
folhinhas de Marés, Almana�
ques, Calendários, encontra

sempre na,

Livraria CASK BRASIL
M a fi uel Alexandre

Rua da II BER D ADE ___: lA V IRA

Pf\CNECol
TfiiVIRr\'

, Iej.
Revista de Turismo

Vai reap�recer, s'Ob a inteli­
gen te direcção do jornalista sr.

Quaresma Gomes, cujo espí­
rito dinâmico e empreendedor
e, para todos, uma consoladaTa
garantia, a interessante �Re­
vista de Turismo».

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas'ReceptoJes de T. S. F.

Técnico competente executa
'toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se _informa.

- ,..

PANIFICAÇAO MECANICA,
I"�----------�-------------------------

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Júlio Sancho
JflUSlrHNA\
CABELEIREIRA DE SENHORAS

Médico-Radiologista
RADIODIAG NOSTIco-ro­
MOGk.aFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

PACHECOA.'J.
"

Apresenta as últimas novidades
a preços módicos.

tenham a consagração do

público qUfl os consome.

TELEFONE 13R •.Dr. Miguel8ombarda, 31 �TAVIRA CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

APARTADO 13Permanente 8 Frio

�,, •••m__n." _
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�¡"J� Reunião �� Im�r�n�� R!lion�1
e Sul de Portug�1

>

do Centro
Continuação da 1.s,pãgina

afirmaram através de um seu

represent ante, o sr. Dr. Ulis­
ses Paraal, - do jornal «Re­
conquista»" de Castejo B'rânco
--:- o seu rego' :ijo pela feliz ini­
ciativa d j Sr, Secretário Ns­
clonal da Informação,' ped iri­
do-Ihe que transmitisse, ao

sr. Presidente do Conselho as

respeitosas homenagens e cum­

primentos da Imprensa Re-,
gioria], que se sentia honrada
com tão cativante recepção por
parte de quem tão dignamen-'
te o representava,
"Neste mesmodía à noite o

-sr, Secretário Nacional de In­
formação 'ofereceu ha «Casa
do Leão», no Castelo de S.
Jorge, Um, banquete aos jorl1a­
listas parricipan tes na reunião,

.

ao qual assistiram directores e

outros re-presentantes da Im­
prensa diária. Foram então li­
das pelo rev. Cónego Dr. Ga;.
Iamba :de Oliveira as conclu­
sões da 1.a Reunião da, Im­
prensa' Regional, as quais vi­
sam, principa:Imeilte, a obten­
ção ele regali�s para os [orna­
listas, doa- órgãos de expansão -

local,.a elaboração de um Es­
tatuto desta Imprensa, a ins­
titÓição de pr¿mios periódicos
pelo S.N.!., � revisão da Lei
da Imprensa, redução de en-:

cargos Hscaís e de' taxas pos­
tais, a.cedência de gravuras e

fotografias pelo S,N.1. 'e ou­

tras condições que contaíbuam
para facilitar a sua missão.
O sr. Secretário 'Nacional

de Informação proferiu segui­
damente uin discurso em que
definiu as características da
Imprensá P(ill:tugu�sa; dizendo
que, na reunião· que acabava
de efectuar-se havia verificado
Q clesejo, a aspiração de. ciue a

imprênsà 'rêgionalista se org�­
nize.
Pediu-ªe <>' estabelecimen to,

para a Imprensa da província,
de' prémios equivalentes aos

da Sàla da Ix!nprensa e que se

desti1iam, estes, aos jornalis­
tas q:ue' trabalham' nos jornais
diários. Pensa-se que st;rá pos­
sível criá-los'_; e distribuí-los,
por exempfo, de três em três

ou ele quatro em .quarro meses
Prémios que poderiam talvez
consistir em estágios dos pre­
miados nas redacções dos
grandes jornais, qu e decerto
cooperariam, de boa vontade
com o S.N.1. nesse esforço de
dar aos mais bem dotados dos
jornalistas da Imprensa regio­
nal uma experiência técnica
que. evidentemente, aindanem
todos podem possu ir.
Pediu-se também que. se

criassem prémios anuais para
o jornal de província mais
bem colaborado'; para o que

. tivesse demonstrado ao Iongo
do ano maior espírito de ini-

,

ciativa - e, ainda, para o mais
hem apresentado,sob o pontode
vista gráfico . .£ sugeriu-se que
o prémio fosse uma viagem a

/

uma ou alguma das nossas

PTovíncias ult�amadnas: «que­
'remos conhecer de perto os

problemas do nosso ultramar»
- afirmou, e muito bem, um.
dos jornalistas presentes.
Pois levaremos com rodoo

gosto esta aspiração até quem
possa cooperar connosco para
a tornar, de qualquer modo,
realidade.

. Alguns dos votos formula­
dos' por V. Ex.a. excedem,
porém, o nosso âmbito

.

de
competência. A esses, levã-Ios­
-emos, evidentemente; até o

Governo, para que -

ao estu­
dar no seu conjunto os pro­
blemas a que respeitam -

os

considere, também».
O .se, Dr. Moreira Baptista

referiu-se seguidamente às.pró­
ximas reuniões da I�prensa.·'
regional do Narte e da Im­
prensa d,as Ilhas Adjacentes,
após as quais se anunciarão
as decisões fina is, definitivas.
£, acentuou � «Para já, algo, no
entanto vai fazer-se fi sincera­
!]lente espero que daqui a pou­
cos meses todos quant@s me
escutam possam pensar qUe
sempre valeu!' a pena vicem
até Lisboa para esta reunião»;

o «pavo Algarvio:. vende-se
,emLisboa, no Parque Mayer,
na Tabãcaria Jaime da Silva.

POVO ALGARVIO

. Hoje - D. ,Maria Regíua Pires
Brás, menína Maria Áurea Venân­
cio Lopes e o sr. Padre JoãoMar-
tiniano .correia Matos,

'

Em 9 - D. Alice Ferreira da Sil­
va Matos, menino Manuel Mãrio
da Cruz Caliço e Q er, Ottlto dos
Santos Gonçalves,
Em 10 - D. Maria Bernardína de

Jesus' Guer-ra, menina Maria da
Graça Horta Cardoeo.rmenina Má­
ria José Fer-nandes. Simão, meni­
no Juviano Escolàetíco Gaspar Ba­
calhau e os sre. Dr. Joaquim Fer­
nandes Lisboa e Joaquim Pires
Cruz. - Maria da Luz Abreu Ova,
Em 11 - Menina Mat-ia de Lur- te-ado de aproveitar a passa-des Campina Guerreiro ti oasrs.

José Lázaro Pereira, Jaime "Tld e- gem no paquete «Moçambique>}
fonso Mascarenhas e Manuel Guer- e não tendo tempo de se des-
reiro. "c ':,; pedir pessoalmente de todas
Em 12:-:,"' D. Isabel MY.}'l..�·.G,Pe! es .

as pessoas. am ígas, fá-lá porJara, menina Maria delÍ;r:,ur!i�� Cor--,".
este mel' a,' aaradecendo 'a todasreia, menina Eulália FiaJh.o .de '

05 ."

Mendonça/ D. Riiá EuÍãi�a ba'p'tis:
.

a gentileza da sua visita. Pe-
ta e os ars. António Elísro Nobre de, portanto, que lhe perdoem
Lopes, .

Manuel Estevens e. Luis
a sua falta e a todas ofereceCustódio Figueiredo Raimundo.' B 1Em 13 - D.. .\iaria Catar-ina Ter- a sua casa em engue a -

ramoto, D.' Rita Auguétà Guerr-eí- Angola - Caixa Postal, n.065.
ro Trindade Madeira Gomes e os
sre, Manuel Maria Isidoro Costa e

.08 ars. Augnato ,Xavier da. Silva
Melo e Sabo, António Gr.egório dos
Reis Silva, Cuetõdjo de Jesus Pin­
to El Joaquim da COMta Lopes,

'

,

Em 14 - D. Brites Baptista Fal­
cão Santos, D. Lucilta Soares
Mansinho Soares; D .. Maria Valen­
tina Pires Fernandes. D�' Maria
Idalínda da Encarnação Gonçalo,
D. Maria de Lurdes Horta, Fr-anco,
D. Miquelina do Livramento Maco,
e os srs. António Ramos Dias, Va­
lentim Lopes, António" .Cavaco,
João Elleiár-ío Mateus Piloto.' ,

Nascimento

Na mater-nidade do hospital de
Faro, teve o seu bom suceaso dan­
do á luz uma criança de sexo te-:
mtníno, .no passado dia 2 do cor­

rente, a sr.S D.' Maria Cândida
Lindo dos. .san�os,. esposa do sr.
Dr. Martiniano Pereira dos Santos,
médico ncsta 'cidade.

"

- Teve a sua «íelívrance», .numa
Casa de Saúde em Faro, dando à
luz uma robusta criança dp sexo
masculino, a sr.a D. Maria José
Freitas Soares de Almeida Pires,
esposa do sr. Capitão. Júlio de Al­
meida Pires, cm serviço,no CISMI,
e filha do n.osso �elho Y,elho e pre­
zado amig6 e assi'nllnta�8r:'Custó­
dio Fon!<eca Soares.
Aos pais desejamos muitas feli-

c,idades. "

.
'

Necrologia

..� .

.
'

..
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Aníversáríos

Fazem anos:

.

Faleceu hã dias em Lisboa, onde
residia, a sr.a D. Maria Luísa Mar­
ques de Azevedo, de 94 anos de
idade, natural deTavira, vIúva do
Juiz-Conselheiro �r. pr. Mateus
Teíxeir.a de Azevedo.' :

Era mãe das sr.as D. Maria Isa­
bel Teixeira de Azevedo Pinto RI

o . Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE '=============

f

(o que pouco provável) em �umprimento' da,
sua velha promessa, tenha $ido a Confrada de
S .. Gonçalo ou qualquer pároco de Santa Maria,
m ais devoto do Bernaventurado, que era honra
e glória da sua paróquia� tudo é igual. O que
de mais significativo,'ou mesmo transcenden­
te, há no facto é, sem dúvida, principalmente
isto: o menÍ1;lO, que quinhentós anos antes brin-

. cav'a na,Ribeira, entre os barcos abicados nas
i

areias douradas da praia; o pequeno tauma­

:turgo e pro(êctor,dos pobres,. qli� multiplicava
;
os atuns nas dornas dõ� salgadores; o l.'esca-

.

.'

dot' humilde das almadravas, €fue ,ali formara
.

um alto ideal de pureza, _:_ subia agora aos
;

altares� na' Igreja da sUa, paróquia nat!,,:l, conio
medianeird erite os pescadór'és lacobrigenses e

.'

Deus, passando à receber, em todo o esplendor
da lit'ljrgia, o culto dos descendentes dos seus

� antigos companheiros de labuta pelo pão' de'
.

cada aial
. X I'll

Esquecido 'e Relembrado
Entretanto, porénr; tinham-se verificado as

invasõés francesas' no nosso País,; com os

sacrílegos assaltos. da soldadesca fa!]linta e

desbragada aós templos e casas religicíslls, com
os ímpios roubos de alfaias, vasos sagrados e

outros objectos de culto, e com todo es'se longo
cortejo de perturbações fatais, que provocaram
tantos distúrbios na' ttadicio:qal vida do povó
português; e, sobretudo,. o «virus da impiedade,
que os soldados napoleónicos h.aviam trazido
na bagagem», .acelerara muito o movimento
anti-religiosa, que viera a processar-se, mais
ou menos'disfarçadamente, desde os tempos do
Marquês de Pombal. Este movimento já antin­
girá mesmo, então, alguns dos seus momentos
mais altos e expressivos: quando, por exemplo,
o célebro mata-frades Joaquim António de

Aguiar (ou o própt'io D. Pedro IV. �.), em

1830, decretara a extinção «para todo 'o seJll.pre
em Portugal e seus domínios, dos. con.ventos,
mosteiros, colégios, hospícios e quaisquer outras
casas religiosas»'; quando; em 1862, fora proi­
bido «o funcÍoname'nto das comuuida,des e .

congregações religiosas»; e quando" aí pO,:t_,

1885, se iniciara.a actividade consciente ou in­
conscientemente ímpia do famoso' Grupo dos
Cinco. E começava agora aquela. sua intensifi­
cação e alargamento, em manifestações cada
vez mais daras, extensas e decisjvas, atingiii�
outro ,alto ·.momento com a fundação, em 1904,
da Confederação dos Livre-Pensadores Portu­
gueses, e culininaria, finalmente,. nas,7Pel'segui­
ções inqualificaveis, nas�violências ha,[bá1;escas
e nas atrocidades sem no�e, que caiacteir�ara�'
os primeirof anos do regime republicano.' .

O culto de S. Gonçalo de Lagos, coino não
podia deixar de ser, iria sofrer também as

consequências funestas do progresso de tal mo­
vimento,tanto mais que, com a exti,nção da
Ordem dns Eremitas de Santo Agostinho e o

.

enclirramento das suas'Casas, ·haviam desap.a­
recido os principais centros e os :Qlais zelosos
guardiões desse culto; a suspensão das festas
'anuais em honra do Santo Padroeiro de Lagos
e Torres Vedras; promovidas e custeadas pêlas
respectivas Câmaras, já teria sido, talvez e de
certo modo, uma consequênçia dos progressos
da impiedade� que a' Maçonaria alimentava
então, ·hàbilmente, em todo. o País, como pos­
sível e igualmente o teria sido a faltã à pro­
messa de auxílios locais para a reconstrução de
Santa Maria de Lagos e a falta de verba para
a consagração da velha Igreja da Graça ao

culto de S. Gonçalo.
Com efeito, sobretudo depois de 1910, as

perseguições de toda a ordem ao clero e aos

fiéis que se atreviam a dar testemunho da sua

fé, os vexames que aos zeladores das Ig_rejas
,

ContinJl�

Rsso[ia,ão �e �o.[Opros ·Mútuos
Protectora des Artistas de Faro

Desta preatímosa instituição,
fundada em 1856', recebemos um

amável ofício da Direcção agora
eleita comunicando-nos que na

sua primeira reunião' deliberou
saudar a Imprensa Regional e

agradecer o carinho e o relevo
que sempre tem dado a todas as

actividàdes daquela secular ins­
tituição.
Pela nossa parte agradecemos a

gentileza c afirmamos que pode
continuar a contar com a nossa

mefhor colaboração.
'

Despedida

Calendário
Da Legião Portuguesa - Defesa

Civil do Território - recebemos a

gentil oferta de um calendàrio pa-
ra 1959.

.

Os nossos agradecímentos.

Criada de Co'iinha
Que queira ir para Lisboa,

, precisa-se.
Tratar na Rua Dr Miguel

Bombarda, 49 - Tavira.

beiro e D. Maria Luísa Teixeira de
Azevedo e aOB sra. Dr. José' Fran­
cisco Teixeira de Azevedo, prof.
e advogado em Lisboa, Dr. Alfre-

"

.do Teixeira de Azevedo, Conser-
. -vador do Registo Cívfl na capital

. e Dr. Fernando Teixeira de Azeve­
do, gerente do Banco Nacional Ul­
tramarino. em Faro e da sr.S D.
Helena Teixeira de Azevedo e sr.
MateuR Teixeira de Azeveeo (jà fa­
lecidos) e sogra das Sr,a8 D. ,Maria
Cristina Servert Teixeira de Aze­
vedo, D. Uda Cansado.Teixeira de
Azevedo, D. Júlia Trindade Teixei­
ra de Azevedo, D. Maria Júlia Pá­
dua Cruz Teixeira de Azevedo e

do juiz-desembargador sr. Dr. Jo­
sé Maria'Magalhães PintoRibeiro.
Os restos mortais da bondosa

8enhora foram transportados em
auto-fúnebre da sua residência na
Avenida Almirante Reis, para o

jazigo de familia no cemitério�de8-
ta cidade,
- No passado dia 21 de Janeiro,

faleceu uesta cidade o sr. António
Jerónimo, proprietàrio, 4e''19 anos

de idade, natural da Conceição de
Tavira.
O falecido era pai das sr.as D.

Lucília Judite Fernandes, D. Alzira
'da Eucarn;ição Fernandes e dos
srs. Manuel da Conceição Firmino
e José da Silva Vidal.
- No dia 2 do c(!)rrente. faleceu

; na Luz de 'Tavira de onde era na­

tural, a sr.a D. Maria José Viegas,
viúva, de 29 ;lnos de idade.
Era mãe das sr�a8 D. Estefânia

do Carmo Fernandes, D. Maria Jo.
sé Viegas, D. Guilhermina:do Car­
mo Fernandes, do sr. José Albino
e sogra dos srs. Filine 'José da
Cruz'e Anfónio Viegas.

- Em Vila Real de Santo Antó­
nio, fal;)ceu o sr.,Joaquim dos San­
tos, de 68 anos de idade, natural
de Tavira.
'0 falecido deixa viúva a sr.' D.

Adelina Nunes da Glória e era pai
da sr, a D. Maria das Dore� Nunes
dos Sant08 e do sr. Màri'o Nunes
d.os Santos.

,

Ás familias enlutadas endereça­
mos sçntidos pê�amet!.

.3

Dos· Livros....
A 'Vida de Dostoievski

A literatura russa é uma Iítera­
tura de gigantes. Gigantes Turgue­
niev, Gagol e Tchekov; gigantes
Puskins, Tolstoi e Gorki: gigante,
c para alguns o maior de todos,
Dostoievski. Pelo menos, pode-se
afirmar que, nunca antes ou de­
pois dele, se desceu tão fundo nos

subterrâneos da alma humana.
Nunca olhar mais agudo devassou
o labirinto complexo c contraditó­
rio a que se dá o nome de homem.
Porque também nunca romancista
algum escreveu a sua obra com o

próprio sangue como Dostoievski,
Fédor Mikailovich Dostoievki.
Não hã nos milhares de páginas

dos romances do autor de «Os Ir­
mãos Karamazov» nenhuma per-so­
nagem de quem se possa dizer,
com verdade, que é o retrato pai­
cológtco do grande escritor, mas
também não há uma só em cuja
composição não tivesse entrado
alguma coisa da espantosa per-so­
nalidade do seu crtador.. Por iS80
a 1eitura doslivros de Dostoicvskí
esmaga e confunde como a do mais
sincero diár-io, como a mais huuul­
de confissão.
Escrever a biografia de um ho­

mem assim, traçar o iteneràrio da
concepção e realização das obras
que, no seu conjunto valem uma

Iíteratura, é tarefa a que muitos
se tem abalançado e que a murtos
tem vencido. Henrx 'I'royat.foí dos
poucos de quem se pode dizer que
saiu a salvo da provação. A sua

«V�da de Doetoievêkí», finalmente
publícada em português é a me­

lhor introdução que se poderia de­
sejar à obra do grande r-omanclsta
russo; é, igualmente, para aqueles
que [à a conhecem, a chave que,
permite assimilar completamente
um testemunho que não se entre­

ga à primeira tentativa do leitor.
Quanto à fidelidade da biografia,

limitemo-nos a transcrever aqui o
que Henry. Troyat diz no prefàcio:
«Não me permiti a mínima ínexa­
tidão literária. Ver-me-ia embara­
çado para or-namentar de in ven­

ções fàcets uma realidade tão ter- "­

r-ival, tão bela, tão generosa» ...
(Estúdios Cor, 4'11 p., 50$00).

Um romance

de José Rodrigues Migueis
Acaba de sairdo prelo um

novo livro do grande escritor
José Rodrigues Migueis : o ro­

mance Uma aventura Inquie­
tante 'lue os editores anunciam
.como uma histÓria de amor,
uma sátira de costumes ••. e

Um romance policial. Vai por
certo interessar muito todos
os admiradores deste grande
escritor.

Vendem-se
Móveis e mais miudezas, na

Rua Dr. Miguel Bombarda, 49
-Tavira.

'

PAP£LARIA IDEAL
= TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó.
rio, de desenho e ,escolares

Livros de ensino p�imário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa Naoional

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Qs �osaicos preferidos pe-

los construtores pelIl sua qualidade é duração�
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em clmeuto, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de' Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, .7-Telefone 110-Tl\VIR/\

Preferir OS MO�AI[O� LEÃO é [oDtrlbuir para o progresso de TAVIRA

Indústria Tavirense

..

•



Como se vive no Barreir.o •••
=====::::--==- '--"--===-

Tosse, Choro e Cinzas!

•

•

festas do Carnaoal em LDUI�
DOS dias 8 a 10 de fevereiro de 1959
À c. P. vende para a Vila

de Loulé, em J igaçâo com a

camionagem, bilhetes especiais
de ida e volta a preços redu­
zidos, das estações � apeadei­
ros com venda de bilhetes des­
de S. Marcos e desde Lagos
até Vila Real de Santo Antó­
nio - Gu�diana.
Os bilhetes vendem-se nos'

dias 8 a 10 de Fevereiro e são
v:álidos para o dia. em que fo­
rem vendidos, à ida, desde'as
6· horas. e para regresso até
às 22.30 horas.
Serviço de camionagem as­

segu·rado entre a estação e a

Vila a todas as ,ci.rcu.l�çõ�s.

ferroviárias.
Os cartazes anu'ŒClÍado!res

d.este serviço especial podem
ser .consul tados nas ,estações.

Mas. como também é legítimo
dar sl\1isfação à nossa própria
conscíência.. desafogar; como

habitante do Barreiro, ei>B ao

que me proponho.
Há quarenta e oito.anos que

resido próximo do edifício da
Câmara Munidpal.
Até há poucos anos a difícil

respiração -

esse p�sado ar as­
fixiante - obededa ..só a certas
zonas. AgaIa ___; como ,um di­
Itu'e t1u-e se rompe'u e ala·strou
seus malefícios - o mal é por
-todos os ll,ldos. Já llin·guém de­
le se pode livrar.1 Há dois me-

'

·ses. quase interrupt-arnen'te,
que os meus bronquios -sem­
.pre sãos, felizlp:ente -

se res­

'sentem; que tusso amiudadas
vezes e choto s:em querer.
A via pública apar,ece

.

co­

berta de carregadas nuvens a

deixaJlem cair certlrS impull'e­
za� qUIl me picam os'olhoB. a
garganta. e que me fazem abrir
a boca como sufocado.
N o meU quintal, as flores,

a salsa 'e a hortelã, não t�m li­
cença de medrar e dar-me, o

p,razer do recreio como atribu­
to civilizador e espiritual'que
'é dado ã. todo o indivíduo que
mora fora do Barreiro. As mi­
nhas pobres árvores. o enlevo
da minha velhice nà81hóras de
gosar as SUas graças e OB .seus
frutos - dois marmeleiros que
davam ga.mboas belíssima,s Ie

I

uma pereÍl'a de saborosas'peras
pérolas -. cobeltas por cama­
das de cinzas diabólicas, quase
di.àriam,ente"sucumbiram. «gri
tando", desapied.a"damente con­
tra essa mald·ade.
As roupas que· se estendem

ao sol enchem-se dé um azu­

lado que queima e de uma' fu­
ligem qae suja.
E, como pelas frinchas das

portas e das janel�s esse ve­
neno atmosf'érico se espalha
por to.das as divisões da minha
casa a danificar-me os móveis.
o malvado não me deixa de
apoquentar mesmo deitadó':::_
respiro-o todas as noites I t
uma espécie d,e enxôfre que me

atormenta a alma e me tira a

liberdade de poder viver em

pa� e sossego.
£, uma crUz demasiadamen­

te pesada, sem dúvida. Toda­
via. sobremodo carregado com

ela. não ouso reivindicar quais­
quer indeminizaçõ'es por tan-

.

tos sofrimentos e prejuízos. O
que desejaria, o que muito me

consolaria o poder continuar
,

a viver. sem as mortificações
apontadas, neste Barreiro que
d'esde criança abracei' como
terra-mãe que me tem dado o

pão da vida. era somente veri­
ficar, que, esta minha humilde
voz, junta a tantas .outras, fo-
'ra ouvida por quem a pode
ouvir •

Â C t-i V i d a d-e s

da � Cas.a flo �ilgarve

·M1s�rl(ól'dla de .Tavlra­
Services elfnícos r d,u'l'ante o

mês- ,de· Fevereiro·
Enfermarias: bps. Carlo.s

Palma e Gonçalo Pessanha.
.Coneulte externa: D'e 1, a

15, Dr. Carlos P�]ma. às 8 ho­
ras; Dr. Gonçalo Pessanha. às
17 horas.
Cirúr�ia Geral: Con-sulta

em 14 e 28 pelos Drs. Fausto
Cansado e Renato Grava•. às
16 horas.
P.rofila�ia'm'entaJ: Cen,s,u·ha

em 28 pelo Dr. Ma-Illuel dia \

Sílva, às 14 horas,
,O£talmolo�ia: Consulta -

em

8 pelo Dr. A. May Vian'a. às
9.noras.

I

No passado dia 31 de Janei­
ro foram operad-os os seguin­
tes do¡ntes.: Maril,l Adelina
Afonso, Maria d'as Prazeres
Romeira Cru\Z. Deolinda da
Conceiçãe.·Maria Edite Godi­
nho Carvalho ·e José Ma:r:tin,s.
todos do concelho de Tavira.

•

'Teatro 4nwnl'El, J>lnhelro-
'fiv.eram ontem Infcio QS ani­
mados- baíles com que a em­
presa desta casa de espectácu-
10$ todos os anos nos costuma
brindar. Es.te ano .são -os bai­
les ahrilhantadoe 'pela mAgA.,í­
fica Orquestra .:euterp;� co.m o

apreciado voc�lista A I v�a r. o

Primitivo.
Domingo, dia 8, é �:).CilHdo

o excélente filme Quadrilha qe
Amor, em vistavision e te_cni­
color, com Bing Crosby e Don­
naI O'!:pnnor.
Segun,da-fei1:a.::,dia. 9, úm f-il­

me em cinemascope e tecni_co­
lor com Burt Lancaster, Gina

. Lollghrigi4a, e'Tony Curt�:
T.rapé�Í(). A luta p,ela glória e

pelo. cOl'l\ção duma, mulher •

Terç#)-f"ira, dia 10.. a ah�ei­
nap.te parada de Rock and
Roll de que todo o mundo '{a­
la: (!) R.itmo do Século. () f..il-
'me que fez correr rios de tinta
e cet\sagro.u· o novo rítmQ, com
Alan 'Ft'e�d, Bill Haley e To-
ny Martin_ez.

.

•

farmiÍda de J,ervlço-Está
de serviço urgent-e, durante;a
presente semana, a Farmácia

.

Montepío.

V·ENOrE-SE
.Uma casa com quintal ane­

xo. na RuaJosé JD�IlUitD. Jar.a.
n.o S4 - Tavira. '

Trata-se na mesma res i­
doêneia.

Enf:.Q;ntrBm-se b v.en,de !."_ .

O..
·

'urlv.eSarflB

POVO· ALGARVI·O
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Vende-se
Propriedade sita no ·Fojo

com m.uito arvoredo.
Informa António d'o 'NasCi­

mento Real-Rua 'llr. Mi­
gu¢l'Bomba�da n�o �3..,-Tavira.

A Dir,ecçã,A 4� C,Q.,,� �o,Al­
garve délíberou, 'n� sua últi­
ma ·rel1iln.ião :

li) Al1l'ovar o seguin-te 'R.f.0-
grama festi ve. (le mês.�de le..

v:eiro·: dias 7. 8. 9 e 19.J:OAHes
dOl CarnaY'al; dia 14•• .às, 21.30
horas. �N'oite A1garNia�" com
.a colabozaçãe de ÂrUllW de
alunes de um curso infantil
da «Sin,ger�. diri>81ido pela
Ex.ma Sr.a D. 'Ma,da .da Pi.-eda­
de Ca'h�ita F.err_eira. e .em 2-1,
à noite, «llaile da Pinhata»;
b) Dar a sua- conco-cdâ'llcia

à redacção daIegenda aaaove­
da peja Comissã.o. ,CultuJJal
para la lousa que., ,se" ·PI.oiecta
eoleear .sobee '8. s.e,pu1tara do
escritor, Ce:elho .,d.:e CM.�8;1h(i),
nocemdtêeíode Ferr"'Sud.o;
c) $01i-cita:r . � conVl.0caçio .d�

.assem.h.eia.-ge..rra1 er.diná:l'iâ.j pa­
ra 16 de EeveteJro. às 21,30
horas, mm a seg.uinte ow,m
die tr81ba!hos: ·ap,re.ciaçãQ e ve­

tação .do relatória e contas da,
gel!ê9cia de 1958: VOlÍ8cçio do

. o:rçamenta· pua 1959 e preda­
mação .de. súcios ben.em.érit.os.

A S1J&hJdarle, O�rfe·ánlI:.a
tamemarlUlU .Iflll, 1¡lnraarla

•

A Socíedede Otfeón-ica de
Àmadores :àe Música e Tea­
tro comemora 1).0 próxima d'ia
14 do corzente, com tim -irrte­
resante sarau. o' tte'Q 'XXVIII
aniversário.
Para, encerramento da :sim­

pá'tica '�8t'8. hav�eiã um tran-
d1'080 -baile.

'

J.olo .n16:1110 cd- $lJv, -Gr__ça
Mer-tins, En.gen)1ei�o-,Chefe da
Qql'nta Circuna,crlçào 'Industriàl.
faz saber que '¥itori'no 'M-en'des
Inàcio requereu licença para: in8-
talarr.um4 cle.stilarJa ,d� !lg·ua'l'den­
te de fig.o e. m�d'ron)1o, incluida
na 2.a classe, .com os'inc(lnvenien­
tes de perigo d'e'incêndi'o, cheiro e

alter,aqãe '.das :âguaa. alwrula na

,Várzea do Vinagre, fr�g,ue8ia de
·SantíJ.�Catarina da Eonte do Bi8po,
concelho de Tavira, distrito de
'Faro, confrontando 'ao"norte 'com

··Caminho IUtbltco, aOJsul"n8scente
'e poente' com ManQ,el Romjio.
Nos termos do Regulamento das·

'Indústria8 Insalubres, ,I�cómo'daa,
Perig08as ou Tóxicas e de,ntro do
prazo de. 30 dias. a contar da pu-

.

bllcação dll8te editakpotl�m toda8
a8 pessoa8 intereS8'a:'d'a8 apresen­
tar reclamações por escrito, con­
tra a .coneessão tia -l-lc.en

..ç.a l'e_que­
rida e examinar o reljpectivo pro­
cuso nest,a Clrc,un8cr,fçâQ ,Indus­
trial, cOm sed'e em 'Faro, na Rua
do Di-strito 'd'c -F-a-ro, n...4'-2-:2.o, (i'l'di .

fieio.da Mutual1daóe PQPldl8r).
·F.aro, a08·;2,"de Fevel'e'lr-6" fte ,11159

'0 ·Engubelra-C�8 da 1:!iaunscrlG!e¡
_Jodo.António aa Stl,va 'G. Martins

PODE-SE
afirmar que a laboriosa população do Barreiro

vive sob. u;m estado de tormenta em consequência da m á­

qu ina iabrrl de grande es-
__ p o R

= tilo e .valor. que s� orgulh� === p e d r o d e F r e i t e-s'><c\l'"
pOSSUIr. DIa a día Ela e

mais .vo lumosa, é mais bene-
mérita. é mais social. e, também é mais fonte de sofrimentos.

Da sua importante acção o Barreiro tem alta preponderância
no conceito industrial do País. Milhares são os Indívíduos que
vivem do seu labor. .que, não
se circunscrev e apenas à ex­

ploração dos seus produtos
para único exclusivo de abar­
rotar seus cofres fortes. Não I
Essas milhenrasmanífestações
carriladoras de maquinismos
que são as muitíssimas secções
de produção, dispersam em

benemerência arte, desportos e

, 'resre io, bastos capitais. O ope­
rariado sente-se cônscio e or­

gulhoso . de perfazer as veias
que dão vid,a, a tão grande
empório fabril.

'

. A .

música de que nós fomos
em 191.1 um componente fun-,
dador. difunde como escola
acolhedora e instrutiva pelos
que a abraçam. 6 melhor do'
seu valor artístico; os despor­
tos, na senda do progresso
actual, tem. .a sua escala de
valores que se impõem com

autoridade; o recreio, é já mo­

dalidade desde infcio, o que
muito reconforta os espíritos
dos seus dedicados obreiros.
Sem dúvida alguma que esse

grande poder do Trabalho Na­
cional é orgulho do Barreiro
que muito o preza. Desejá-lo
cada vez mais próspero é ga-

, rantir o pão de quase toda E1

população barreirense. Nada
de intensões derrotistas por­
tanto; nada de complicações
que originem ma:lquerenç81s.
Tudo pelo bonl caminho e pe­
ls. melhor compreensão. ta-nto
mais que a sua acção henfa­
zeja é muito de louvar.
Mas. tudo ao cimo da terra

está sujeito a reparos I Como
assim, entre ·essa 'colossal Em­
presa e o viver da população,
um há que requer atenção es­

pecial.
Não é ele novo; não é de

on tem nem de hoje; já, se iu­
rasta há muito. E porque cada
vez s'e torna mais impertinen­
te. o desassocego e mau estar é
gerál. aflitivo mesmo.

Porque hão se conjugar os'
meios suasórios para remediar
tal óbice? Quanto seria de
agradecer a Deus que fizesse
o milagre de dar ao viver da
população do Barreiro aquela
sã atmosfer,a e aquela vivifi­
cadora respiração, com que a

Natureza alimenta o ser vi­
vente I
Mas.-é aos homens que com­

pete remediar os seus próprios
males. Porque não remediá­
-los, pois? Porque não fazer
diminuir, em vez de aumen­

tar, esses efeitos que tanto mo­

lestam?
O muito sofrer obriga qud­

quer mortal a lastitnar-se. ao

menos.

Por isso eu venho a esta tri­
buna. não reclamar. mas d�
certo modo rogar a quem o

possa atender. os bons ofícios
no sentido de que seja 'debela­
do esse atropelo às leis da Na­
tureza que tanto so'frimento
causa.

em abono ,da justiça há <tue
dizer:"se que não é um sofri­
mento premeditad_Ç> onde a

maldade. ande ao serviço de
ruins fígados. Não I Esse so­

frimento é o reflexo do bem
económico dos próprios sofre-

. dores, é o pão de muitíssimos
otyeTá:r.ios, é o remédio e a as­

sistência, é o progresso, é o

Mundo a caminhar para um

novo Mundo. Todos sabem
qu.e é assim mesmo I E por o

saberem, suportam sem ran­

cores nem ódios, mas sim resi­
gnadamente, todo esse ma]
estar.

Mas entremos no pormenor
do nosso próprio sofrimento.
É bem certo que não serão os

meus que façam alterar o que
está. Não tenho poder para
impor a modificação que se

impõe ao 'sistema presente.

<ir\ZI:TILHft

«Â farsa Carnavalesca»

Domingo Gordo, em Tacira,
O pagode até delira

•

r
Ao pensar na mascarada:
Nessa farsa cQlossaZ,
Pró dia de Carnaval
Já. de. há muito anunciada.

Será um cortejo lüetôrtoo'
Em que um ret momo pletórico.
Clamará paz e c8,ncóraia....
Enquanto um traqalhadançae
Mostrará, nesses [olqançae,
Obras da misericordia � ..

Até a Nau Catrineta,
Para ndo [azer g._azeta,
Irá também no cortejo,
Co Capitão-General
Em dia de Carnaval
Dar �.qz qr do seu gracejo.

Ao Centro, os mittctanos
Dirão, como n,Q!-ltro� 'anoe;'
Adeus que me pDU embora,
Para que o amor não.esqueça
Encosta a tua cabeça
Aqui no meu ombco •.. e chora.

A fechar vdo oe peões,
Seguidos doe matulões
E de muitas celaturas,
E atrás, em carros pesados,
Vão oe heróis proclamados
Com as suas armaduras ..•

O meu compadre Çlªment�,
Que é pessoa inâtferente,
Disse: etz é ,que ndo me arrisco,
Para evitar .08 rr¡.aus mQd08
Apresentarei a todos
As armas de S. Francieceí •••

R.ELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição d€ rel.ó.gio
que. não ·seja de mal'ica "g,arantida!

At' ma rca s Omega; Zonltft, Lonnlnes, .B·reitllQ,
:fi Iisssot, �ortlbert, Aureus, '�enlnes,

Amur.ta, Amus, Bska, Ultnrn:es, Camu, iZI'oal, ft1ford, DOHD,
tukel, Zotu, H!ptl1, S�lu {!Jamu, W�He'StBr', IIL1tex,.SautMololn,
AlIrP�, Caunu, LarDll, 14Ua, �lelhlnu, UnIU, Ialus"BslolSaleínlU

T A'VI I R A
Esta casa toma int-dra responsabilidade em qual­
quer relógio que v-end'a das marcas acima lieferMas.
garantindo que os seus preços 'não ofe.t'ecem con­

fronto com os de 'outra "c�a, em virtude da'8,-8U8S
compras 'serem 'efectuadas em conclições ·vantaiOS8'8

Rsso[il[80' te SDlorr,os Mútuos
protutOla ,'dos artistas .de Earo

Corp08 So_cl�is para 1959 :

Assembleia Geral-Pre8idente,
Eduardo Horàcio Martins Sero­
m¡mho. Vice�Pre8idente, J08é Gon­
.Çalve8 Pinto. 1.0 SecretAriQ, José
Marcolino da'T.orre. 2:<> Secretà-rio,
Jaime Cqstódio Pa880�. 1.0 Vice­
-SecretArio. António 'd08 'Sant08.
2.° ,Yice-Secretãdo, ArQ1ando Xa-.
vier de Lima.
Direcção-Efectivo8 - Presitlen­

te, Eng.o'-Francisco Dill'8 'Q!l Costa.
.Yice-Presidente,:Joào Maria Vieira
de Assi8 Pacheco. SecretArio, Fran- ,

,cisco Cabeleira. Tesoureiro. José
. Inacio Guieiro pereira. Vogais,
Cândido Correia de Jes.u8 Junior,
José J,oaquim Brie.n Oliveira e

Orlando' da Encarnação Sequeira
Rita. Substitutos - Dr. Carlos 'da
Costa Picoito, Aatónio Cândido
Rosado, Justino Sebastião Santos
Godinho, António José Ventura

. Leiria, Arnaldo Pedro FrancÍ.sco,
Brancolino Santos Marum e José
da Encarnação Gralho. .

Conselho Fiscal - Efectivos -

Preside�te, J08é Marciano Nobre.
Secretário. Duarte do Nascimento
Infante. Relator, Francisco da Sil­
va Machadinho. Substitutos-Emí­
lio Victório Santos._J.orge Madeir.a
Santos ,e, Justino Alexandre de
Almeida Reis.
Comi!lf;J'Ilu Administrativa ao'

eFundo AuœiliaF:' -'P.residente,
Dr. António Miguel Galiã0 ..Secre­
tArio, Alvaro António ,Guerreiro
Rebec.a. Tesoureiro,' _Jpsé lnAcio
Guieiro Peréira. -Vogai's, Jainle
Custódi_9 Pa8sos e Je8é MarcoUO(�
d:a Torre.

Grémio da Layoura di Tavir!8

M,onda Uuímlca Aceitam-se d�8-
, de jA inscriçoes

'pa-ra a monda q,uimica. Para que
esta se �ossa realizar nas melho­
res condiçõe8 de eftciência con­

vém que Q trigo e cevada -a tratar
não tenham mais de 30 centíme­
tros de alturà.

J Co,ncurrso Luso Para.e8tudo _da
. .

repr,es e n tação
.Espanhol de'Gado portugue8a ne8
te Concur.8.o, ,e in"dispensável sa­
ber-se quais 0,8 lavradores inte­
ressados em 'fazer-8e representar.
'Se na área de8te Grémio houv'er
lavradores interessados., devem
.dirigir-se a.o8 'n08SOS escritóri08.
em todos os dia8 úteis • .dentro das
horas de expediente. até ao dia 25
do corrente, .para inscrição dos
8eus nomes e espécies e raças de
,gado com que pr,etendam eoncor­

J1er. As espécies q,ue interes,sam
.são equino. ovina e·suina.
Tavira, 5 de F,evereiro de 1959

A Direcçdo


